
"

"

"

"

"

"

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

$

$ $

$

$

$

$

$

$$

$

$$

$

$

$

$

$

$
$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$
$

$

$

$

$
$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$ $

$

$
$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$
$

$

$

$

$

$

$

$ $

$

$

$

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

n

n

"

"

"

"

"

"

n

"

n

"
"

"

"

"

ï

"

"

"

"

"

n

"

ï
ø

n

n

"

"

"

"

n

n

"" """"""""""
"

"

"
"

"

"

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!
!

!
!

!
!

!
!

!
!

!
!

!
!

!
!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

! ! ! ! ! ! ! !

!

!

!

!!

!!!

!!!!
!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!
!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!
!

!
!

!
!

!
!

!
!

!
!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

" "

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

" "

"

"

"

"

"

"

""
"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

" "

"

"

" "

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

ITÁPOLIS

TABATINGA

BOA ESPERANÇA 
DO SUL

GAVIÃO
PEIXOTO

RIBEIRÃO
BONITO

BORBOREMA

ITÁPOLIS

IBITINGA

NOVA
EUROPA

GAVIÃO
PEIXOTO

ARARAQUARA

BOA ESPERANÇA 
DO SUL

SANTA
LÚCIA

RINCÃO

ARARAQUARA

TAQUARITINGA

MATÃO

DOBRADA

MATÃO

SP-310

SP-331

SP-225

SP-333

SP-317

SP-326

SP-33
3

SP-331

SP
-25

5

SP-333
ARARAQUARA

IBITINGA

ITÁPOLIS

ITAJOBI

MATÃO

TABATINGA

BOA ESPERANÇA DO SUL

Tapinas

NOVA EUROPA

Guariroba

GAVIÃO
PEIXOTO

Ururaí

Agulha

Nova América

DOURADO

TRABIJU

São Lourenço do Turvo

Curupá

Usina 
Santa Fé

BORBOREMA

Bueno de Andrade

Grama

Baixada

Formiga

Monjolo

Benália

Bocaiuva

Macaubas

Corguinho

Palmeiras

Forquilha

Satinho II

Monjolinho

Meia Légua

Matãozinho

Caneleiras

Monte 
Verde

Bairro Lenheiro

Bairro Amarelo

Córrego Bonito

Córrego do Meio

Vila Alice

Pedra Branca

Nova
Paulicéia

7620000

7625000

7625000

790000

795000

7605000

720000

7600000

780000

7595000

705000

710000

715000

7605000

7615000

7620000

7630000

7635000

7640000

705000

710000

720000

715000

720000

720000

725000

725000

730000

730000

735000

735000

740000

740000

745000

745000

750000

750000

755000

755000

760000

760000

765000

765000

770000

770000

775000

775000

780000

785000

785000

7570000

7570000

7575000

7575000

7580000

7580000

7585000

7585000

7590000

7590000

7595000

7600000

7615000

7605000

7610000

7610000

7615000

7620000

7625000

7600000

795000

7650000

790000

R io São Lou renço

Rio Jacaré-Guaçu

Rib. dos Porcos

R io I
taq

uer
ê

Rio Boa Esperança

Có
rr. 

Meio

Rib. Espirito Santo

Rib. do Ouro

Córr. do Tanque

Ri b. do Lajeado

Rib. das Pameiras

Rib.  d os Porcos

Córr. Sêco

Córr. d'Antas

R io C

hibarro

Córr. Mar ing

á

Água dos Paió is

Rio  do Peixe

Corgu inho

Córr. São João

Córr. da Onça

Córr. do  Ipê

C. da Mulada

Córr. do Sapé

Córr. da Roseira

Córr. Santana

Córr. do Saltinho

Córr.
 do Quad

ro

Córr. da Formiga

Córr. da Queimada

Córr. dos Cocos

Có
rr. 

do
 Sa

linh
o

Ri b. das Cruzes

Córr. do Queixada

Córr. do Dourado

Córr. do Varjão

Córr. do Feijão

Córr. dos Pastores

Córr. do Vir au ro ou Tanquin ho

Córr. da Contribuição

C órr. do Monjolinho

Córr. Raso

Córr.
 do Banhadin

ho

Córr.  da Ponte

Córr. Santa Candida

Córr. d
o J

acutinga

Córr. da Macaia

Có
rr . 

d o
 C

am
bu

í

Córr. da Forquilha

R ib. do Tamboril ou da Água Limpa

C

órr. do Barr o Amarelo

Córr. da Grama

C órr. do rancho Grande

Có rr. 
do 

Brejão

Córr. da Barra Mansa

Córr. da Baixa da

Có
rr. 

Trê
s B

arr
as

Córr.  dos Represas

Córr. das Macaúbas

Córr. do Leiteiro

Córr. do Leitão

Córr. Santo Antônio

Rib. da Onça

Córr. das Caneleiras

Córr. do Matãozinho

Có rr . Guanabara

Córr. do Pau-d'alho

Córr. da Mata do Bode

Córr. da Capituva

Córr. dos Perdidos

Córr. Mandaguari

Có rr. da Nova

C. do Ferreiro

Córr. Horebe

Córr. da Cascavel

Córr. do Campinho

Córr. do Paiol

Córr. São Domingos

Córr. do Formigão

Córr. das Furna s

C. do Pavão

Córr. Cana-do
-re

ino

Córr. da Água Choca

Córr. Figueira

Córr. do Taquaral

Córr. do Laranjal

Córr. d
a Muriçoca

Córr. do Capim-lino

Córr. d o s Empreteiros

Córr. do Matadouro

Córr. do Sapo

Córr. Sant a Maria

Córr. das Tabuas

Cór r. do Ronca

Córr. da Taquara

Córr . Taquara-do-meio

Córr. da Amoreira

C. dos Italianos

Rib. das Anhumas

Córr. Diamantina

Córr. do Amendoim

Córr. da Água Quente

Córr. do Alambique

Córr. S. Ant ôn io

Córr. 
Mocuco

Córr. Nove Asia

Córr. do Agulha

Córr. do Lagarto

Córr. L imeira

Córr. do Calixto

Córr. do Hono rato

Córr. da Cisterna

Córr. da Muladinha

Córr. do Agodoal ou da Cacim ba

Córr. Santa Cândido

C. da Barra da Ma riana

Córr. do Tombo

Córr. do Campo Trste

Córr. da Mariana

Córr. do Bagua

Córr. do Azevedo

Córr.
 Mont

eiro

Córr. da Turma

C. do Grama do São Loureço

Córr. d
a Sumida

C. das Água Sumidas

Córr. da Lagoa

Córr. do Matãozinho

Córr. d o Bebedouro

Córr. São José

Córr.
 da Água Limpa

Córr
. da

 Grama

Córr. do Sapé

Rio do Peixe

Córr. da Lagoa

Córr. d o Palmital

Córr. da Lagoa

Córr. das Macaúbas

Córr. da Baixada

Córr. do Bebedouro

Córr. do Lajeadinho

Córr.
 da

 Divis
a

Córr. do Cavalo

Córr. da Lagoa

Rib. São Jo
ão

Córr. do Barro Preto

Córr . da  Fo rquilha

Córr. d
a Casca

vel

Córr. d
o Barreiro

Córr. da Cascavel

Córr. da Cachoeira Córr. do Azevedo

Córr. Fundo

Córr. S
ão Sebastiã

o

Córr. do Papagaio

Có
rr. 

do Gengibre

Có

r r. 

Fundo

Rio 
Sã

o L

ourenço

Córr. do Macaco

Córr. Santa Maria

Córr. do Quadro

Rio I
taquerê

Rib. da
s Cruzes

Córr.
 dos Macacos

Rib. das Cruzes

Córr. da Água Quente

Có
rr. 

Santo Antônio

Córr. Fundo

Córr. da Estiva

C ór r. da Samambaia

Córr. das Almas

Có
rr. 

do
 Ve

ad
o

Córr. do Macaco

Córr. Baixadão

Córr. São Francisco

Córr. do Rodeio

Rib. do Porcos

Córr. Fundo

Córr. São João

Córr. do Queixada

Córr. São Pedro

Córr. Fundo

VB-141VB-140
VB-139

VB-138

VB-137

VB-136

VB-135VB-134VB-133

VB-132

VB-131

VB-130

VB-129

2380

2375
2370

2365

2360
2355

2350

2345
2340

2335

23302325

2320

2315

2310

2305

2300
Acc_p

Acc_sp

Acc_sp

Sd

Ac

Acc_p

Fa

Ac

Ap

Ac

Acc_p

Ac

Fa

Ap

Ac

Ac

Ap

Ap

Sd

Ap

Acc_p

Ap

Acc_p

Acc_p

Ap

Ac

Ap

Ac

Acc_sp

Ap

Acc_sp

Ap

Ap

Ap

Ap
Sd

Ap

Ap

Sd

Sd

Ac

Sd

Ac

Ac

Ap

Ac

Sd

Ap

Ac

Ac

Ap

Sd

Ap

Ac

Ap

Ac

Ac

Ac

Ac

Ap

Ac

Sd

Acc_p

Ac

Ac

Ap

Ac

Ac

Ap

Ap

Ap

Ap

Ac

Ac

Ac

Ap

Ac

Ap

Ac

Acc_p

Ac

Ac

Ap

Ac

Sd

Ap

Ac

Ap

Ap

Sd

Ap

Ap

Ac

Acc_p

Ac

Ac

Ac

Ac

Ap

Ac

Ac

Sd

Ap

Ap

Sd

Ac

Ac

Fa

Ac

Ap

Ac

Ac

Ap

Fa

Acc_p

Acc_p

Ac

Acc_p

Ac

Sd

Ac

Fa

Ac

Ap

Sd

Acc_sp

Ap

Ac Ac

Ac

Acc_p

Ap

Ac

Ap

Ac

Ap

Ap

Ap

Acc_sp

Sd

Ac

Ac

Ac

Acc_p

Sd

Ap

Ap

Ap

Ap

Ac

Ac

Ac

Ap

Ap

ApAp

Ap

Ap

Ap

Ac

Ac

Ap

Ap

Ap

Ap

Ac

Fa

Ac

Ac

Acc_p

Ac

Ac

Ap

Ap

Ac

Ap

Ap

Ap

Ac

Vs

Ap

Ap

Acc_p

Ac

Ac

Ac

Ap

Ap

Ap

Ap

Ac

Ap

Sd

Ap

Sd

Ac

Ap

Ap

Ac

Ac

Ac

Ac

Ap

Ap

Ap

Vs

Ap

Ap

Ac

Ac

Ac

Ap

Ap

Sd

Sd

Ap

Ac

Ap

Ac

Ap

Ap

Ac

Ap

Ac

Ac

Ac

Ac

Ac

Acc_sp

Ap

Ap

Ap

Ap

Ac

Ap

Ac

Ac

Ac

Sd

Ac

Acc_sp

Acc_sp

Acc_sp
Acc_sp

Acc_sp

Acc_sp

Acc_sp

Acc_p

Acc_sp

Acc_sp

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p
Acc_pAcc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Acc_sp

Acc_sp

Acc_sp

Acc_sp

Acc_sp

Acc_sp

Acc_sp

Acc_sp

Acc_sp

Acc_sp

Acc_sp

Acc_p

Acc_p

Acc_p

Ac Acc_p

Sd

Sd

Sd

Ac

Ac

Ac

(

(

(

(

( (
(

(

(

(
(

( (

(!d
(

(

(

(

(

( VEA-06

VEA-05

VEA-04

VEA-03

VEA-02
VEA-01

25

20

15

10
5

Ferrovia Desativada

Fer
rov

ia D
esa

tiva
da

Ferrovia Desativada

Ferrovia Desativada

³

MATÃO

ITÁPOLIS ARARAQUARA

IBITINGA

TABATINGA

BOA ESPERANÇA DO SUL

TAQUARITINGA

GAVIÃO 
PEIXOTO

NOVA 
EUROPA

FUSO
21

FUSO 22

é

Bo
a E

sp
era

nç
a d

o S
ul

éBorborema

é

Taq
ua

ritin
ga

é

éPindorama Jaboticabal³
MATO GROSSO

GOIÁS

ACRE

TOCANTINS

SÃO PAULO

RONDÔNIA

MATO GROSSO DO SUL

DF

AMAZONAS PARÁ

PARANÁ

MINAS
 GERAIS

SE
 ARARAQUARA 2

SE COLETORA PVH
(projeto)

BOLÍVIA

PARAGUAI

Campo Grande

Porto Velho

Cuiabá

Goiânia

Ocea
no Atlân

tico

LEGENDA PLANTA DE SITUAÇÃO

3424
2726 2925 28

3331 32
3023

MAPA DE DETALHE

REFERÊNCIAS

ARTICULAÇÃO DAS FOLHAS

SÃO PAULO

Escala Gráfica

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Datum Horizontal : SAD-69

Origem da quilometragem UTM. "Equador e Meridiano 51°W. de Gr."
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CORPO D'ÁGUA / BARRAGEM
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ELETRODO (Elipse com 810m de diâmetro)

VÉRTICE DA  LT
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ILUSTRAÇÃO 15
COBERTURA VEGTAL, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

cc_236_Tema_15_COB_USO_C2_FL35.mxd

– Cartas topográficas do IBGE e da DSG, nas escalas  1:100.000 e  1:50.000;  DNIT (RO/MT/ GO/MG/SP, 2009);
mosaicos Landsat 5 TM (2007); programa Google Earth.
– MDT (NASA, 2000); Projeto RADAMBrasil  (Folha SC.20 Porto Velho,  Folha SD.20 Guaporé, Folha SD.21
Cuiabá,  Folha SE.21 Corumbá,  Folha SE.22 Goiânia); Mapa  Digital  da Cobertura Vegetal do Brasil (MMA,
2007); SIPAM (2008); Plano Cartográfico do Estado de São Paulo, 1981 - Folhas: Bauru, Araraquara, Araçatuba e
Votuporanga, na escala 1:250.000; IBGE, 2006. Manual Técnico de Uso da Terra.
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Exploração Mineral - Área de extração de areia e outros minerais.
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Floresta Estacional Semidecidual - Formação situada em regiões de dupla estacionalidade climática:
uma  tropical e outra, subtropical. Os níveis de precipitação pluviométrica estão entre 1.000 e 1.600mm
anuais. Distribuem-se desde o Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul e em estados interioranos.
Em seu aspecto geral, as Florestas Estacionais apresentam árvores de 25 a 30m de altura, com
madeiras de excelente qualidade. O comportamento climático é caracterizado por época de intensas
chuvas de verão, seguida de estiagens acentuadas e, mais ao sul, por período úmido de intenso frio -
com temperaturas abaixo de 15°C, quando, em seu conjunto, suas árvores perdem de 20 a 50% das
folhas (semicaducifólias).

Floresta Ombrófila Aberta+Densa - Formação que corresponde a faciações da Floresta Ombrófila
Densa, sendo conceituada como fisionomia florestal composta por árvores mais espaçadas, com estrato
arbustivo pouco denso, caracterizado pela presença de fanerófitas rosuladas ou por lianas lenhosas. O
clima característico pode apresentar um período seco, variando entre 2 a 4 meses, com temperaturas
médias entre 24°C e 25°C.

Floresta Aluvial - Vegetação arbórea ciliar presente nos terraços mais antigos das calhas dos rios.
Floresta Estacional Decidual - Formação situada em regiões de dupla estacionalidade climática: uma
tropical e outra, subtropical. Os níveis de precipitação pluviométrica estão entre 1.000 e 1.600mm anuais.
Distribuem-se desde o Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul e em estados interioranos. Em seu
aspecto geral, as Florestas Estacionais apresentam árvores de 25 a 30 metros de altura, com madeiras
de excelente qualidade. O clima se caracteriza por duas estações climáticas bem demarcadas: uma
chuvosa, outra seca. Na estação seca, suas árvores perdem mais de 50% das folhas (caducifólias).
Savana Florestada (Cerradão) - Tipo fisionômico arbóreo que apresenta elevada riqueza de
espécies,tendo um dossel que atinge entre 7 e 15m de altura, podendo chegar a até 20m para algumas
árvores. A cobertura arbórea é de cerca de 70%. O sub-bosque apresenta arvoretas menores que 3m de
altura, arbustos, palmeiras acaules, ou com troncos curtos, e bromélias terrestres grandes. É uma
fisionomia perenifólia, apesar de a caducifolia ser encontrada por curtos períodos na estação seca. A
flora consiste de uma mistura de espécies do Cerrado sentido restrito, de Mata de Galeria, de matas
mesofíticas em afloramento calcário e mesofíticas de encosta, sendo a camada herbácea menos densa

Savana Arborizada (Campo Cerrado) - Tipo fisionômico conceituado como uma vegetação xeromorfa,
preferencialmente de clima estacional (mais ou menos 6 meses secos). Formação natural ou antropizada
que se caracteriza por apresentar fisionomia nanofanerofítica rala e hemicriptofítica graminoide contínua.

Savana Parque (Campo Sujo) - Tipo fisionômico exclusivamente herbáceo-arbustivo, com arbustos e
subarbustos esparsos cujas plantas, muitas vezes, são constituídas por indivíduos menos desenvolvidos
das espécies arbóreas do Cerrado sentido restrito.
Formações Pioneiras com influência fluvial e/ou lacustre - Formação situada ao longo dos cursos
d’água e em redor dos lagos sobre os terrenos aluviais, constituída de vegetação de primeira ocupação.
Ocorre em solos resultantes da deposição de sedimentos aluvionares, variando a sua composição de
acordo com o tipo de material transportado e depositado.
Floresta Estacional Semidecidual+Ombrófila Aberta - Associação das duas fitofisionomias, com
predominância da primeira.
Floresta Estacional Semidecidual+Decidual - Associação das duas fitofisionomias, com
predominância da primeira.
Savana Arborizada+Savana Parque - Associação das duas fitofisionomias, com predominância
daprimeira.
Savana Arborizada+Savana Parque+Pastagem - Associação das duas fitofisionomias, com
predominância da Savana Arborizada, sobre a Savana Parque e dessa sobre as Pastagens.
Vegetação Secundária - Manchas de vegetação florestal, em qualquer estágio de regeneração, que
restaram após severo desmatamento ocorrido na área.
Vegetação Secundária Inicial - Floresta secundária degradada pelo estabelecimento de pecuária
impedindo a regeneração.

Agropecuária - Área de produção com o cultivo de plantas e criação de animais, predominantemente
como gado de corte.
Agricultura - Áreas de cultivo com dimensões variadas: de extensas, para produção em escala
comercial, onde  predominam  soja,  milho e algodão;  a pequenas  lavouras  (roças)  de subsistência,
além daquelas áreas para exploração dos recursos florestais (silvicultura), com destaque para eucalipto
(Eucaliptus, sp.), teca (Tectona grandis) e pau-de-balsa (Ochroma pyramidale).
Cultura perene - Áreas de culturas de ciclo longo (perene): cítricos.

Cultura semiperene - Áreas de culturas de ciclo curto (semiperene): cana-de-açúcar.

Pastagem - Vegetação natural ou plantada,  manejada ou não, que cobre uma área e é utilizada para
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